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PaoloGarella,consultorinternacio-
naldosectorautomóveledamobi-
lidade,explicouaoNegóciosasvan-
tagens do modelo de mobilidade
eléctrica que está a ser implemen-
tado emPortugal.

Porqueéqueoscarroseléctricosche-
gam agora? Que papel tem a subida
dopreçodopetróleo?
Há uns anos, eu fazia uma per-

guntaaqueninguémmeconseguia
responder.Aperguntaera:“duran-
temaisquantosanosvamosterpe-
tróleo?” Tinha um engenheiro na
minha equipa e disse-lhe: “Desco-
bre!”Atéhoje...Sabequaléarespos-
ta? Arespostaé que nuncavai aca-
bar.Aquestãoéquevaificartãocaro
que vai deixar de ser uma fonte de
energia fácil e barata. As pessoas

culpam a Líbia e aquilo que se está
apassar, mas isso não é verdade. O
que se está a passar é que o consu-
mo estános níveis aque estavaan-
tesdacrise.Faceaisso,aeconomia,
naturalmente,estáaprocuraralter-
nativas. A procura de fontes de
energiaalternativaséumatendên-
cia. Não é umamoda.

Maséirreversível?
Sim.Semdúvida.Nestaalturahá

muitas ideias, a questão é saber se
elas são validadas no terreno. Ain-
dústria do carro a combustão tem
cercade140anoseagoraestamosa
redesenhar a tecnologia que tem
aindade servalidada.

Atecnologiadoscarroseléctricosain-
dapodeevoluirmuito...
Há um limite importante. O li-

mitedatecnologiaassociadoàener-
gia. Se tivermos um tanque de pe-

tróleo, temos uma quantidade de
energiainacreditável. Paratermos
a mesma energia em baterias eléc-
tricas,teríamosquetertoneladasde
baterias. Esse é um limite impor-
tante que não será ultrapassado
semuma“mini”centralnuclearin-
tegradanocarro.Nãovaihavernum
futuropróximoumcarrocomuma
evolução eléctrica que lhe permita
fazero mesmo que fazemos carros
acombustão.

Nãoéprevisívelquevenhaahaverum
aumento da autonomia dos carros
eléctricos?
Estamos ainda muito longe de

conseguir que os carros eléctricos
façam o que os nossos carros fa-
zem. Hácarros eléctricos que têm
autonomias de quase 200 quiló-
metros, mas num futuro próximo
não vejo que venham a ter mais
que isso.

Concordacomomodeloqueestáaser
seguidoem Portugal peloMobi.E?
EupensoqueoconceitoMobi.E

que está a ser implementado em
Portugaléexactamenteoqueépre-
ciso porque, hoje, o problema do
carroeléctricosãoasinfra-estrutu-
ras. As pessoas esquecem-se que o
nossocarrotemumainfra-estrutu-
ra gigante por trás. Se as pessoas
pensarem na quantidade de bom-
basdegasolinaquehá...Oqueacon-
tece é que já é uma infra-estrutura
tão velha que as pessoas não repa-
ram.

Seasinfra-estruturasnãoforem
feitas de maneiraestúpida, se hou-
vertambémumapartilhade infor-
mação,cria-seumaredequeéabase
dopensamentoeconómicomoder-
no. É o modelo em que todo o des-
envolvimento económico é feito
hojeemdia.Essepodeseroprinci-
palsucessodoqueseestáafazercá.

Porqueestãoacriararedeeatravés
darede pode-se partilharinforma-
ção. Hoje em dia, a informação é o
bem mais valioso que há. O valor
não estátanto nos postos de carre-
gamento ou no valor cobrado, mas
sim na compreensão de algo antes
de outros. Eu acho que a vossa ex-
periência com o Mobi.E pode ser
comparadaaoFacebookouaoiPad.

É revolucionárioaesseponto?
Acho que o País tem a possibili-

dade de o fazer. Agora têm é de ex-
plicar,primeiro,àvossaindústriae,
depois, ao público estatendênciae
aspossibilidadesqueoeléctricodá.
Sabem quantas aplicações há para
o iPhone?

350mil...
É inacreditável. O Mobi.E pode

ser algo muito similar porque nós
estamos sempre em movimento e
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“O Mobi.E
pode ser comparado
ao Facebook”

O especialista internacional na área do sector automóvel
e da mobilidade defendeu que o carro eléctrico não é uma
“moda” e enalteceu o trabalho feito por Portugal
no campo da mobilidade eléctrica
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A procura de
fontes de energia
alternativas é
uma tendência.
Não é uma
moda.

Não vejo os
carros eléctricos
a terem uma
autonomia
superior a 200
quilómetros num
futuro próximo.

Os postos de
carregamento
representam o
momento para
fazer “downloads”
de muita
informação
a partir do carro.
PAOLO GARELLA

Bruno Simão

MIGUEL PRADO
miguelprado@negocios.pt

PedroPinheiroéumdepoucospor-
tuguesesquejátêmumNissanLeaf
nasuarotina.Umdia,numaviagem
pelaA8, assustou-se quando abate-
ria,jácomumacentenadequilóme-
tros percorridos, deu o alerta. Ape-
sardisso,esteengenheiro,hámaisde
umadécadanaSiemens,éumentu-
siastado carro eléctrico e assegura
que“émuitomaisconfortáveldoque
aspessoaspodempensar”.

Responsável pelaáreade desen-
volvimentodenegóciosdemobilida-
de eléctrica na Siemens, Pedro Pi-
nheiropartilhacomoutroscolegaso
Nissan Leafque já está na frota da
multinacionalalemã.“Émuitousa-
doemdeslocaçõesdetrabalhoeem
marketing”,apontouPedroPinhei-
ro, numaconversacom o Negóciosa
propósito do envolvimento daSie-
mensnoprojectoMobi.e.

ASiemensnãofezpartedonúcleo
inicialdeempresasdoprojectopor-
tuguêsdemobilidadeeléctrica,mas
aderiu ao Mobi.e em Maio do ano
passado, ficando com responsabili-
dades ligadas ao carregamento do-
méstico.Emconcreto,asubsidiária
portuguesadaSiemensdesenvolveu
asespecificaçõestécnicasparaaim-
plementaçãodepontosdeabasteci-
mento privados, nas garagens dos
edifícios.PedroPinheiroadmiteque
“o ‘home charging’ é a parte mais
atrasadade todo o projecto, porque
nãoexistemcarrosenãosesabequal
omodelodenegócio”.

OGovernojápublicoulegislação
queorientaaslinhasgeraisdestene-
gócio.Éjásabidoquenovosedifícios
comgaragemtêmdeterpontospara
carregamento de carros eléctricos,
os quais serão geridos porumaem-
presaoperadoralicenciada,paraevi-
tarimbrógliosentrecondóminosso-
breconsumosepagamentosdaelec-
tricidade do prédio. Mas o projecto
Mobi.e estáaindanafase piloto. Na
fase comercial ainstalação de pon-
tos de carregamento, quer na rua,
quernosedifícios,iráacelerarecha-
maraconcurso múltiplos fornece-
dores.

ASiemenséumdosinteressados.
“O nosso objectivo é sermos forne-
cedoresdoequipamentoedasinfra-
estruturas eléctricas”, assume Pe-
dro Pinheiro, lembrando que com
umamaioradesãoaestetipodeveí-
culo serápreciso “adequaras infra-
estruturaseléctricas”.Porqueassu-
bestações que actualmente servem
um bairro poderão não servir para
umcenário emque umdécimo dos
seushabitantestenhacarroseléctri-
cos a consumir energia durante a
noite.

Protótipo português
paraaSiemens
Partedo“trabalhodecasa”dasubsi-
diáriaportuguesado grupo germâ-
nicoconsistiuemassumirumcom-
promisso de, até 2015, instalar 40
pontos de carregamento nas suas
próprias instalações, bem como
equipar20%dasuafrotaautomóvel
comcarroseléctricos.Masháumou-
trotrabalhodebastidores.ASiemens
PortugalestáaapoiaroCentropara
aExcelênciaeInovaçãonaIndústria
Automóvel(CEIIA),daMaia,numa
candidaturajuntodasededogrupo,
emNuremberga.

OobjectivodoCEIIAédesenvol-
veroprotótipodepontosdecarrega-
mentoparaqueaSiemenspossaco-
mercializar essas soluções global-
mente.Aentidadeportuguesaéuma
de seis (todas da Europa) que têm
projectos paraaSiemens testar. “O
CEIIA está bem posicionado”, co-
mentaPedroPinheiro.

Os pontos de carregamento que
estãoaserinstaladosemPortugalna
via pública foram fornecidos pela
Efacec, que integrao “núcleo duro”
do Mobi.e desde o arranque. ASie-
mensquerdesenvolversoluçõesque
possamconcorrercomessaquando
oMobi.eavançarparaaetapacomer-
cial,delargaescala.Apalavra-chave
será“inteligência”.Paraqueatecno-
logiaponhaocarrodoconsumidora
carregarsónashorasemqueaelec-
tricidadeémaisbarata.Eparaquea
rede eléctricanacional possaaper-
feiçoar a gestão da volatilidade da
produção e do consumo de energia,
sejadediaoudenoite.

Siemens procura
um lugar ao sol
dentro de casa

estamossempreembuscadeinfor-
mação.Ospostosdecarregamento
representamomomentoemquese
podemfazer“downloads”dequan-
tidades incríveis de informação a
partirdocarro.Agestãoetratamen-
todestainformaçãoéextremamen-
te importante porque pode dar a
Portugalumavantagemenorme.

Portugal é um bom país para imple-
mentarestasolução devido àsuadi-
mensãoreduzida?
Sim. Eu fico muito surpreendi-

doqueumpaíscomoaSuíçanãote-
nhajáfeitoisto.PorqueaSuíçatem
adimensãoperfeita.Agrandedife-
rençaéque,comparandocomaSuí-
ça, Portugal tem avantagem de ser
razoavelmente plano.

Portugal é, de facto, o lídernamobi-
lidadeeléctrica?
Dependedaformacomosevêem

ascoisas.Nasinfra-estruturasestão
certamente a liderar. Tendo em
contaotamanhodoPaís,avossapo-
siçãoédeliderançaeaideiaportrás
doprojecto,paramim,éfantástica.
Neste momento não há mais nin-
guémafazeralgoparecido.Porisso,
sim, Portugal está a liderar neste
sector. O “know-how” que vão ad-
quirir com esta experiência é mui-
tovaliosoporque,nofuturo,oprin-
cipal valor estará na informação, e
não nos carros, baterias, etc. O pa-
peldepaísescomoPortugalestáem
ser um líder na inovação, e não na
produção de componentes ou de
carros.Essesvãoserproduzidosna
Chinanos próximos 50 anos.

Paolo Garella será um
dos oradores da
Conferência Mobilidade

Eléctrica que hoje tem lugar na
Fundação Champalimaud e que
é promovida pelo Negócios e
pelo Mobi.E.
O evento contará com a
presença de vários especialistas
do sector automóvel e da
mobilidade, assim como de
empresas tecnológicas e
de serviços; construtores de
automóveis; empresas
de energia; e operadores
da rede Mobi.E.
O objectivo da conferência passa
por promover a adaptação da
sociedade à adopção de um novo
paradigma no que à mobilidade
diz respeito, assim como
demonstrar o carácter pioneiro
da abordagem de Portugal ao
tema da Mobilidade Eléctrica.
Do fórum e do debate que terá
lugar espera-se que saiam várias
conclusões que sirvam não só
para reforçar o processo de
mudança da mobilidade
automóvel, como também para
esclarecer o público quanto às
vantagens e desvantagens da
utilização do carro eléctrico.

Mobi.E em debate
promovido
pelo Negócios

Pedro Pinheiro
é o responsável
pela área
de negócios
da mobilidade
eléctrica
da Siemens.

[Carro eléctrico]
é muito usado
em deslocações
de trabalho
e em marketing.
PEDRO PINHEIRO

Siemens
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